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Doorind . .	 viu; promova' :t191
R.caim caiu; peftora roboront.

Frori	 ir) Principe Real da Xneri4 aos No-,
resegos.

Destinados pela nar
união com a nação Sueca decidiu.se a vossa &or-
ce quando. Ee ile Dinansarco cedeu á suecia
pela paz de .Kiei, os seus direitos sobre a Norue-
ga. Vós conheceis as vantagens, que o vosso an.
riso ,Solserano derivou daquella paz. Elle alcançou,
imrnediata.merue depois da sua assignatura despe-
ja	 se,lhe os thoados	 Sleswig e iriolsteirn

itetn-se-1he as fortalezas de Giktkitadi -e Fre-
rt, rocorthacerem-se os direitos do Sone.1,

oe ecoa-se-lhe mais de doze milhões de contribui-
ções impostas sobre os ateados, a renuncia de
igual _socorria pelas prezas feitas durante a paz;
kuu sobarna. consideratre/ em dinheiro, da qual
de- pagou ja parte e -finalmente a promessa da
cessá:, da. Pomerania , sobre a entrega e occupa-
ço 	 ,forrale,zas de Kongswinger, Fredericksball

derickmadt , e ággerbus.
Fizer- lio,se á Diamnarra estes grandes sacrifi-

cios, semente porque cila p	 erten que vn pa-
eifteanaente , e sem opposição , reconheeerieis a AU-
thorilide d'ElRei da ,,faerra ; e vásos avaliares,
lendo os Tratados que unido a ,SttedeZ, a Russia

-

• 

Ingiatona., a Prossia c a Áustria contra o com-
ento inimigo. ./Forsegos , se nesta epoca aquelles
Tratados fo illiadidos por loções civilisadas.,
rso existira mate a boa , fé „sobre ,a terra.

'No ,periodo, em que o vosso ,Governo forne-
ceu á »itirça alguns Tnith4eS de ,marinberros pata

011 às navios de guerra„ a Surtia peret-
indispensaver necessidade de fazer-se indepen-

dente do Continente: não quiz curvas-se dianre do.
idóle iJo dia, e confiando em si me a, e nxs
Atuas .Leís:censtitucionaes , ousou invoca-Lis A 6W:ir
de seu:	 „ rejtitoti a	 i00 -de igual au.

mero de marinheiros: ,e1la fez mais: unioe, na
época mais critica, de que rf os
nossos annaes, coral hum Monarca, cuja destrui-
ção Napokio tioba jorado. Porém cila tem a
ufania de haver anticrpado a resolução de largas,
outras nações

Narnegosl ,.peejutmos estados sempre sío mo•
vidos pelos Riais poderosos, vás NO POde_ is for-
mar hum governo isolado; e o plano do ?tornem
que vos desencarnioht he uoir .hum dia a coroa da
Noruega á da Dinamarca; mas a natureza, de
mãos dadas com a solida poritioa , quer que os
Noruegos e AreC12.5 sejáo arrugos e irmilos. COlrhe
irmãos qUCI-eln ,cts Ânuos vivei com voseo. A Sue.
ria e a Noruega unidas ptestando-se motim;
soccorros apresentará:Ó por toaa a pane hos/na Iren-
e ineonquistavel. 'sabidos e, desunidos teráb .tudo

que temer, ramo de si como doo outros, Olhai par
ri a Inglaterra — r.ila lifxa , tão famosa, fun-
dou a sua prosperidade em .hurna similharne união,
A da Noruega à ..farccia he garantída feias ,ptireaci...

tas Potenciais do Mundo.
A eatperiencia de 'muitos sectdos prova que as

divisões do Norte sempre reoderão a Ua
Esta idéa A balou o grande Gustavo. .Depois :de ter
lançado os alicerces dr; !paz da Estopo e çutlsoli

-dado a ft 1)roiestante , o Mn, plano era eireitU2r N.
ssa unia() cem a Siada ; a fnOrite paz termo

aos s.is proi .mros. As consequencias foro pertsi-,
a -ás.

Leipsie	
1 depois da nriemoravei batalha de

InrCfeSSeS vos deverão ser direi
que a vossa união com a Surtia pode só consri-
nirr 	 ferc:dade, e est,heiecer vossa segoranva.

grandes Potencias dezelão esta união. T
alias tem reconhecido que era tempo de pdr cabo
ás dissensões, que hão de resultar da separação das

zraç



EVS
.7-kya
foi Prefei
bem corno
foi visitado pelo Princ n pe Werdeiro ,,, por 1,..,ord
riba , e pelos Ofnciaes Suljeriores das tropas lute-
zas Beigieas ; e teve huma conferencia ciam o
nosso Governador General, Barão de Finem.

A 3 1 , Sm. AlzeL.2 arai haveido asçisti'do 20

Offle i0. Divino, que celebrou o CLerigo Franca,
aar lir?" or Membros da Adrninistraçâo das Me-

us Publicas e os prnt es OtEciacs çiviss da &I-
gl‘a a honra de [ruma audieocia de Sua
Al teza Real , e todas as fatias nesta occasíão mos-
trarão o melhor espinto por huma nu:tirada con-
fiança no Soberano , debaixo direcção sc

sorte desras Províncias.
em Francez a seguinte

so exceliente Governa-
pedira das habitan-

Rrxeiis	 flpszo.
do passado , o irincip e de OrflTgC Nas-

doc Paizer liaixos d eou aqui da
a Sua murada
povo em ordem para

rn Lucn. immediat mente

á esperança de tine alguma Ve2 VR£
mim nos dii da vossa prosperidade

Barão de Fim-enc. „

iesenvolverlil brev
ksra manhã se
proclarnaçko, pela
dor Barão de rincent
ces da Beigica.

" Habitatnes da Belgira.
" SeildO clamado para COACTO destino, e sen-

do chegado o tempo fixado pelos Altos Miadas
para entregar o Governo geral nas mãos de Sua
Alteza Real o Principe Soberano dos Paizes
X04	 não posso deixar as vossas bellas provin
urn primeiro expressar-vos minhas saudades e meus
dezejos. Ainda que os males da guerra se tenha.°
sentido entre véis mais wmpo dt jue esperavamos,
o rntrnos creio que nada OITITTliflt iata alliviar o

pen. A plz , que deu dcno E erpa. vai
confirmar a feldade do povo da Ireigica e da,
Bâiland4 ;	 iigados pelos na ora ~unos de
tommum antera

' 
de c MUM íodubuia e vuku-

,des achare ls penrlior de v6gS3 durz,e1 pr,asperi-
dada na estreiu conformidade da vossa atdnain ns-
tração.

A Relgied , debaixo do Governo da Se te
Mala Caza de ()range , debaixo de hum systerna
o Mais favosave/ a0 Seu commercio , e conservan-
do rt so-2 religISO é	 ewuiw bcm dcprraaa 3s-ri
teshnieta ao scu antigo lustre As vossas helias
Cidades , Cbent, Bruges , Ostend Ansxerpia,é-c.:
os monumernos da vossa industria réacional , que
Jefinhavío nos ultirnos desgraçados tempos, rivall-
gado outu vez em induziria e prosperidade com
as primeiras naç'ões commerciaes.

o, Povo da Beigem, o geral insere da Europa
destina huma sorte irsvcpvel : huma unio irt-
luvel requererá 2 sua duração debaixo da mais

Nrener vel garantia, que pode dai o poder humano.
" Permitri-me, dep .J'is de haver nestes tenn

tu	 Lutado cora. vii5ÇO contra a. adyersiidade

'j 1 fLe 71t, I bo.

o rempo foi publicada a seguinte em
Fratrrez:

LHERME
'
 por Graça	 DEOS

de Orangé N.7ssnt, , Prjnope Soberano
Paizes .8aixo , tinidos , ao po da

Beigici) , sande.
4.1 A Lurnphidè .:ié RI sua ItedJdu

de dos ,Suberanos- ALidus	 bem
á sua prudenell Itini sysema pu li

ará Ás niçt-ks agitadas muitos atino
peridadi e de desranço,

6; O novo desuno das vossas belas prov
he hurna pane neoessaria deste sy,terna e as ne-
goeia0es , que se vão abrir cm 	 por
objecto reconheee-la , e consolidar a ectõ da
teigica sabre }lama base conforme aos vossos in-

es aos de vossos vi&nho	 caos ele toda a
pa.
' Chamado ao Governo do vosso Paiz pe o cur-

to intervi'	que ainda nos separa do )utura tão
dezejacto anho a ás, dczejando ser-vos utd, Cora
todos os sentimentos de hum amigo, de hum pai.
Dezejo que os mais Alumia-lados de vás , e os
mais respeitados me ajudem na honrosa tarefa, que
me seor a co'r'a dos Monarcas Afilados

qual eu me apresso a desempenhar em pessoa,.

Be.igie 4 ,
" Para por fim aos males, que ainda pezáo sa-

abafante a Fume.,	 s
I comportwcnro do ,Barão de rivrent nos

4iIcutsoçris, em que exerceu o õfficio
dor General ; honrar e proteger vossa rei.
Jo é nobirrn O rapkridar

FriCrcimno3i p ri/tim a
cio, e todos OS râTTIOÇ da
nhas mais del'elsas obrigas.

Brn46
Ao m
andcz

meus roais incesantes

o COMMZI*
ria ,	 gáQ J.1 rvii-

es abjectos dos

cando rirulos . vossa estima , Feliz ,conseguir preparar
e facilitar a trilião, que ha de fixar vosso destino ,
• 91.1e min 13Eninittiira 20 Meu amor fazer dIffereri-
ça entre vás, e aquele povo 	 que ri mesma,
rureza parece cet destinado para formar c
Beigiets hum o estado poderoso e feliz.

Dado cri' hruxellas no i.9 de Agosto fie 1814.
Assignado G,Âtbmne

Por Sua Alteza Rea/. 
(AssSnado)	 4. kr Faiem.

Bruxelku 28 de , 7si bo.
que as fronteiras da Belgle e

gora até o Roer, e espera-se
cstendcraó até



Berlim 19 de >Mo.
He certo que as festas, que Ido de ter !ti-

rar na celebração da entrada do Rei na sua Ca-
pital estão transferidas, até que se organi de-
`Aflitivamente os negocies da Allemanba,

Strasburg 25 de 9'srlbo.
Não podemos'esperar a felicidade de vermos

imemsie,47 o Duque de Berri antes de 6 de Agos-
to, porque de viagem para aqui ha de passir re-
Vista as guarnições das praças de Lorrawf o dos
nes Bispados.

Sua Magestade Mei de Prussia chegou hon-
rem á noite ás Caldas de Baden , perto de Ras-
tadc , para pagar forma visita a S. NI a Impe-
ratriz da Russia. Miei de Baviera , e grande
numero de esitang,eiros distintos esto agora n ia-
(lucilas Caldas. Nunca forjo mais frequentadas do
Cjtle agora. A Imperatriz da Russia ficará etti Ba-

n ate o meio de Setembro, e então S. M. se-
n. para Vi r n na.

Copenbagen a de 7nido.
As medidas contra as propriedades dos vassal-

los Franeeus riverão ordem para cessar, sánrien.
te contirtua ainda o sequestro das, prezas trazidas
pelos Cassarias Franctzes aos portos dos Ducado:.

Dois Majoies Generaes , muitos Officiaes
vis , e 18 Officiaes de Marinha , que prestarão
juramento á, Noruega , farão riscados da lista ,dos

ciaria Dinamarquezes.

Elsineur as de 7tmbo.
Grande numero de navios entre os (pines he

hum corriboi de Londres muito esperado, tem pas-
sado o Surrei nestes poucos dias. A vista de Mui-
tos centos de navios mercantes de differentes na-

6es nos nossos portos he nova para nós, depois
ntos anoos de interrúpção. Trezentos e scs.

senta e nove navios tem pago 'o direito do Stiná
riettC5 cinco dias. — Merrono de Álrona, de 7
de >Mo.

Franciforit r9 de 7ulbo.
°	 A 'Deputação enviada pelo Senado de S. Pe.
itersbug a Sua Magestade o Imperador da Russia
troriefez al sua commissão	 verrinar. Depois de
O ferecer ao Monarca , a homenagem e gratidão do
'Senado e da nação, pedirão licença para dar-lhe
O titulo de Abençoado , e erigir hum monumento
em sua honra. Sua Magestade respondeu „ que el-
le constantemente se rinha empenhado 	 dar
tração hum exemplo de simplicidade e modestia
e que não podia, sem infringir os seus principios,
aceitar o tirulo prolacisro. Quanto ao mon eruo 9

a, posteridade lh erigiria, se julgasse que elle o
merecia. r,

Nurcnilherg lig de 5"u
Noticias da _flostria , datadas da allitmão
as densas nuvens, que por suasi hurn :armo

denegrido o horizonte politico da ..4licnianba
em grande parte espalhadas, contido

nos deixarrn) na certeza de que eido inteitarocrue
reinovii1a. A 'viagem de Imperador da Sussia a
riffifilk transferida , a dtmora do congresso, que
está, adiado do to' de Agouo para o A.' de °n-
ublo, , necessariamente prolongo a residencia Jaa

trepa.% eStrangc ras n. .411eruanba , porque nenhu.
ma Porencia ha de depôs as armas, em quanto se
não concluirern os processos do Congresso.

Hum correio 5 que finalmente trazia noticia da
chegada certa do Imperador Alexandre, que devia
estar em vels na Aliaria a :8 de Julho, foi se-
guido poucas horas depois por hum segundo cor-
seio encarregado da triste noticia de annunciar que
e deferia esta viagem. O Principe de Merrernieb

ndou hum secretario, que correu ião rapidarnen,
que apanhou o correio, passou per elle , e chis-

gari primeiro a Marna, onde informou o impera-
dor do novo desarranjo. A GaZCIA da Corte de
Mama , e outras folhas Alternas attribuent esta
mudança de cios de hurna maneira não muito
satisfactoria.

1Yorrieiras de Rolstein, 24 de Yornba.

Em Copenbagen ha esperanças de hurna amie
gavel occornmodação acerca da Noruega. (:) Panei,
pe Cbrisziano mandou passaportes par-a os. trçs
Cornmissartoc Mc. Morte, for directamente de
Inglaterra para Copenbagen: he hum habil nego.
ciados, e espera-se muito das suas defigencias.

Convocar a Dieta outra vez se considera co-
mo hum signal de que novas propostas hão de
ser apresentadas á nação.,Nosou-se que em hurra
carta, que o RegCALe ultimamente escreveu a Et-
Rei da Dinamarca , se chama como dantes Prin-
ipe Ci'rmrino 7 e não Rei. Tamb se presume,

sobre a authoridede de noticias de Stotkolon , que
na .Noruega produziu grande motim o rosnarem-

Iguns navios de trigo, Ha alguns dias circia-
ia a noticia que os Suecos foráo infelices em
urna tentativa para entrar na Noruega 3 e que

perderão hum consideravei numero de prisioneiros
Bremen G' 	 3 de Julho.)

Hamburgo 5 d 71zo•
A Gazeta da Corte de rienria chm Outra

vez o Imperador Francisco Segundo; como Impi-
ridor 	 Au:Irra, elle se intitulava Francisco
mrrrc Espera ,se em rienna -E/Rei de Baviera. O
Congresso provavelmente fará mais de que confiro-

os a:uri-ornemos



¡mia • de nem , Pcci	 :fotigo do vira th •
até Theseten.

6. De Inglaterra 3f milhóes ern dinheiro
ajiantado para a França , pelos quaes
a retem a posse das Calunias Frani-czar,.
A Instaterra a!eança todos os iiacs, e

cede Hanover a Prussia. A Prmaía cede á saxf
-%vendar	 Erfurt , e t'ic	

'

	

.;,sfeld	 e demais disto
sprániar deve ter Fulda, Barnintrg &e,

Rio de eirtetro 5 de Novembro.
Qtinta feir.i 4 do corrente , dia do Augura*

Nome di Sereníssima Sen:iora D. CA/(LOTA
.704QUIN A Princeza do Brazil , e nata/jeju, do
Serenissimo Senhor Infante D. SEBASTIA-0
concorreu ao Paço o Copo Diplornarico e grande
numero de pessoas das classes mais distioecas
terem a honra de comprimentarem a SS. AA. 	 •
Por táo faus..o motivo estivei a° embandeiradas As

embarcaçCies surtas neste porto , tanto nacionaes
como estrangeiras, e. as forialezas, que o guar-
tICCCITI	 quaes dcrao ts salvas do costume.

MARIT 1 A/ ti S.
ciar) L. .5'firrra Anua	 M. Manoel Ferreira

lastro. -- Campos ; L. Calipso , M. Miguel Frars-
cisco Pcreira , lastro

DI a dito -- 8w Grande ; B. Bom 7ardim
da Farofa , nyusi Pedro Rodrigsdes , fazendas,
e assucar.

Dirs 3 dito. — Angola ; B. Caçador , M. Fe-
liz 7wt. dos Sarros , fazendas • e agoardente,
Baijia B. Leal Pïrwc, M. Thonl az 7.0aquim
Ártp , couros e tarin'ha de ir ; gn,	 Cabinda S.
Diana , M rtmoduro de Sosis.Q Rubíi,i, fazendas. -
apápos' , 5. Urdia M Frantssco 70se da Cos-

ia., CACI'', ;L. S 7o3é M. Anto-
nio 7r)lé 7d iCCir4 , lastro, — Tagodbi ; Cahique
de S A. R. ti li ai SIICCCSIO M. jore dos San sos
da Forec.J.	 Guara:iba , L. Senbora da Conrei.

Polica APUKIPCS carne , sa l e ,foloo.-
Oito ; L Conccíçío , Petritarlielite Feliz, M. An-
tonio gOse Tei.).ra , lastro.

Frã	 28 de julbo.;.

A fatura Constituiçáo da ...111etnanha parece
decidida : hurn system .' representativo a sabor-
+Puçá° dos ?rtncipes mais• pequenos , h'tarna cabe-
ça poderosa _( provavelmente. a Atrairia , raiva a

Prussia) a Priasia e a Baviera baluArt,r4 çorirra
a frarro , que Ite sempre perigosa , muitas Gela-
des livres , 1-1,-tolbrogo , Ore:nen

No I.' de Julho , o Impudor da Russia e

EIi cia Prussia se espero em MJ,11Z

Cidade se suppõe será inteiramente ciada á Prassia.
Noticins de Sayretiai, que se do corno ata-

thestricas, alErmlo que a Prussia ha de receber
r. Toda a Siszonia , excepto, o Erzgeher-
que toca á ifustria.
z. Mentz, Trwes , e Coloilia.

O Bispado de Liege Maestriebt
g.

4. Toda a Pomeranitt Sueca.
s. Além das suas antigas possesso'es na Po-Norrcrds

ENTRÁDAS.
Dia :ab`l de No abro. — Liverpool ; 6r dias,
 m1Trm Jasue1 M. joãO Lartalete , C. ao

Ati. sal, louça, vidros, prezunti, e cerveil.
Fida Nova ; to dias; L. Senhora da Conreijo„
14. ,iiésé	 da SiN4 C. ao M	 rnadeltA.

Dia - 2. dito.— 'tio Real ; 9 ds-; S. Santo
íes , M. Manoel Gomes Fernandes a no
fnha,milho

1 
e flo de ticum,

2 dias; S. Catana , 1544. Antonio E:watt° dr C 0,1
vedo, C, ao M., madeira, -- Dito ; dito, S Me-
di'd M. Jose Teixeira da Concei:b , C. a Lu-
rev Ancoro Ferreira , Madei ra , e ASSUCAr.

; dir, —( Arenimonta Enrra4a, )
'S-AHIDAS_

Dia L o de Novembro. — BáJnos 4yr:s
rt	 Impe , II. Narciso 7osé de Souza. 	 , as-
near , eageardente.	 Pernag gá S. Aurora
Pedro Martins, fazendas, e vido.	 de S.

AVISO S.
quizer cOrtsprar hurna mulata , que jel111 rOdOS os
rua do Laitiriliio N.', 17.
quizer numa preta com leite	 cria

•
predleados para bem servir h a çaia

dlrija-se	 i Direita N . ° 14	 a traLarTse

q&zer comorar liana morada de eazas termas, sitas no 'porto de S. Lourenço , adiante da
praia gr -k if,.1,1hT1 9.nre hum barco, e hurni C11101 pertencen á mes can 3 diriPrde a fatiar COM
7pa luirpr daí Savos , que mora na dita.

NI Tua 113 Rozvio no arrnazern. N.° 34 , ha ramara d e muito fresca , fruta de grande essittla
çlo ; que paia primeira vez. vem a este paiz e serve para qualquer sobr ela, pela sua qualidade e clelágt.
dem.

flir
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9uiter Corryrar hum morada de capas terreas, que tem nes portais, Sita na rui do Afircr"
ri rilz-32 á lojldi Stirbeiro na rua do Ouvidor, , entre o N.° . 8 e 9 onde tratará do ilintRe COM

dona , Aresnro Ferreira tín .gantos.

a 10 D E JA1M.ROxÀIMPRES51.0 REGJA,


